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DR. BARBOSA fVIORIN

Um telegramma procedente ile Maná-
os, pura o nosso amigo Padre V. Linha-
res, foi o mensageiro fatal da desgraça-
da noticia do bárbaro assassinato do
nosso querido Barbosa Morin, nas regi-
Oes inhospitas do Acro.

Como se a nossos pés cahisso um mim-
do, ubaindo por forte eoiumoção telliV-
rica,—tal "foi o nosso estado cValma no
primeiro momento, após a leitura dessa
surprehendente noticia telegraphica!...

Sem porruenores que nos habilitem
a orientarmos a opinião publica, ancio-
sa como está por conhecer,em todos os
seus detalhes, essa tragédia de sangue
que se desenrolou em terras longinquas,
—cumprimos o dever, para nós imperi-
oso e sagrado de, amigos que fomos des-
sa alma impolluta e incorruptível queera Morin,ua intimidade e uo vida pu-blica, repellirraos com a altivez e a Ilr-
meza dos sinceros,os boatos que a ma-
ledicencia chocarreira o vila dos abutres
da ingratidão se incumbiu de assoalhar
para. aguardando a Justiça de Deus na
vo-/, da Verdade, podermos,um dia, quecerto nüo estará longe, dizer, com des-
preso e nojo, aos chacaes queregougamíí beira da sepultura do nosso infeliz
companheiro dos primeiros dias dejor-
nada :—para longe dahi, animaesAis-
querosos. Nilo profaneis a paz augusta
do túmulo de um homem de bem!...

O Barbosa Morin que conhecemos na
intimidade, (pie ria comnosco nos dias
de alegria e comnosco amargurava a dor
dos mesmos soflrimentos, que fora o
companheiro dedicado, leal, sincero
desta jornada espinhosa,de que só a for-
ca das circumstancias poude nos separar
um dia—quejamais pela mente nos pas-sílra fosse para sempre—o Barbosa Morin
que, vae para cinco annos, apertámos
de encontro ao coração, num ultimo a-
deus que mio previramos, na plataforma
do wa,r/on de um comboio da "Somtnn".
que no decurso de longos annos foi o
amigo de dia e hora, prudente, calmo,
enérgico, boníssimo—jamais se trans-
formaria nesse que o enr/cn/io é arte. da
malevolencia nos pintam, eiubebendo o
pincel grosseiro e tosco do despeito pe-
quenino e tacanho nas tintas apagadas
da calumnia impudente e vil, cujas
cores desbotadas e inconsistentes não
resistem por muitas horas a aoçfto sa-
neadora do sol da Verdade.

Atinai, a triste verdade é que, elle, o
bom amigo que idolatrávamos, foi bar-
baramente assassinado—desgraça das
desgraças com que mio podemos nos
conformar!...

Mal terminávamos o período acima,
quando recebemos o seguinte despacho,
de Américo Pinto:

«Telegrammas de Mauáos dizem que
no Município de Floriano Peixoto,
Amazonas, o Coronel Francisco Mòtí-
teiro, á frente de ciucoenta homens
armados, invadiu a cidade e dominou
o destacamento local.

«Sem encontrar resistência, assassi-
nou barbaramente o Superintendente
Municipal Dr. Alexis Barbosa Morin,
e o tenente Vasconcellos, commandan-
te do destacamento e Delegado de Po-
lieia.

«Parece tractar-se de questões politi-
cas.

Como allirmaramos nos primeiros
tópicos deste artigo, que nos foram di-
ciados pelo bom senso e pelo critério
que presidem sempre á nossa orienta-
ção profissional, a Verdade, que é a
Luz, já vae eclipsando a mentira e a
calumnia, antros onde se abrigam os
corvos da reputação dos homens di-
gnos.

A esse telegramma, que é a expres-
sao da verdade, vera, ainda mais, ara-
parar useguinte noticia, enviada de For-
taleza ao Sr, Major Manoel de Pontes
Franco, pelo seu digno irmão Major
Fausto Pontes :

'(Noticias de Floriano Peixoto, Rio
Acre, de (i de Julho ultimo, informam
o seguinte:

«Hoje, ás duas horas da madrugada,
foi esta villa saqueada pelo Coronel
Monteiro Bugija, (cearense), que, acom-
panhado de 80 capangas armados de ri-
Ues, assassinaram ao Dr. Alexis .Bar-
bosa Morin, Superintendente, o Juiz
de Direito, Promotor, Commandunte do
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duítucamento, Delegado de Policia,
soldados e diversas auetoridades e pes-
soas gradas, ferindo mortalmente ao
abastado negociante portuguez Será-
piílo Lopes.

«Bugija bateu pela madrugada á por-
ta do Dr. Alexis, dizendo que queria
falar-lhe, que sahis.-e, que nfio tivesse
medo, pois era seu amigo.

«Ao sahir, foi o Dr. Alexis alvejado
por tiros de rifles, cahindo morto por
30 balas.

«Os revoltozos eomnietferam grande
carnificina, perseguindo e matando a-
quelles que, espavoridos, se refugiavam
nas mattas.

Ahi ficara as primeiras notas que nos
foi possível colher, dessa desgraçada o-
dyssea de sangue de que loi theatro,
Floriano Peixoto, e uma das victimas
o nosso querido Morin, de quem a sau-
dade é para nós tão intensa como a dor,
a immeusa dor que nos punge a alma,
certos de não mais o vermos ao nosso
lado.

Como tudo isto é triste!

Informações & Noticias
Coronel Enéas Mendes

Voltou de suas fazendas, nos sertões
do sul do Estado, onde o levaram nego-
cios de seu particular interesse, o nosso
distineto amigo Sr. Coronel Antônio
Enéas Pereira Mendes, a quem apresen-
tamos o nosso cartão de visita, cora os
votos de bôa vinda.

-*++-
PADRE DR. TUPYNAMBÁ
Pelo horário de hontem chegou a es-

ta cidade, de volta dc sua viagem á For-
taleza, o nosso estimado Vigário, Padre
Dr. JosêTupynarabá da Frota, a quemendereçamos o nosso cartão de visita.

?««

Também regressou de sua viagem ã
Itapipóca, onde foi á serviços proílssio-naes, o nosso boníssimo amigo Dr. G.
de Souza Pinto.

Cumprimentamol-o aíiectuosamente.
—?-»-•

Fez annos hontem a gentil senhorita
Naninha Pessoa, dilecta filha do nosso
presado amigo Sr. Coronel João .Barbo-
sa de Paula Pessoa.

Por esse motivo enviamos á gentil an-
niversariante sinceros parabéns, dese-
jando que a aurora desse dia lhe seja
sempre a portadora de muitas felicida-
des.

Sabemos ter sido promovido a 1.° te-
nente o nosso conterrâneo e amigo Sr.
J. Aimbiró Mendes, a quem enviamos
o nosso parabém.

*•<
Com sua exm1.1 familia acha-se entre

nós, chegado de sua fazenda Santa Bo-
sa, no Aracaty-Assú, o nosso distineto
amigo Sr. Coronel João Frederico Ro-
drigues d'Andrade.

<?**

Telegramma procedente de Camocim,
que hontem recebemos, da-nos a noti-
cia do fallecimento.alli, simultamente,
da esposa e filha do Sr. Dr. Enhis, en-
genheiro chefe da E. F. de Sobral, a
quem levamos as nossas condolências
por esse fatal desenlace, que lamenta-
mos sinceramente.

Ignoramos a causa que roubou á vida
essas duas criaturas, tão caras aquelle
que, pae e esposo, hoje carpe amargu-
rada saudade.

Com sua exma familia, chegou de Ca-
uKiciui, vindo fix'ir residência nesta ei
dade, sua terra natal, o uossn amigo Sr.
Capitão João Júlio Parente, a quem ene
viámos o nosso cartão de visita, ext?.n,
sivo n quantos lhe são caros

MH

Regressou a Pernambuco, o nosso j'>
ven conterrâneo oamigo Sr. José Mendes
Carneiro, representante da importante
firma Alves da Britto & C\, daquella
praça.

Gratos por sua; despedidas,

Representando importantes casas de
Bordeauxe Recife, acham-se nesta pra-
ca os Srs. Gastão Netto e José Velloso.

THEATRO
Eu já estava muito disposto a metter

a penna no costado do Edmundo Silva
e abrir-lhe um rombo no porão—muito
maior que a minha decepção e a dom-
seUavel, domingo á noite, em nosso «S.
Joio», com aquella cabidela que alli
foi representada, sob a denominação de—JOÃO Brandão ! Sim, porque, a falar
com a franquesa que me é innata, aquil-
lo é uma chouHçada que não vale os es-
forços de artistas do mérito de Edmun-
00, VlANNA, JULIKTTA, MORIilRA e SAL-
VA/terra e, menos ainda, o álcool queas lâmpadas consumiram, naque.lla uoi-
te, o meu colarinho que o suor amar-
rotou e as horas de somno que alli per-demos,—eu e o respeitável, que, franque-
siuha, nao-somos araras...

Já tinha coordenado cá no arraasem
da casa uns adjectivos irônicos para qua-lilicar aquillo, suílocando no peito essa
aíleição que me liga aquelles rapazes
da troupe Edmundo e, até,—vejam quecaracter iam tomando as coisas!—essa
minha predilecção pelos olhos da Sra.
D. JüLlA Pioiíkika, dois assassinos que,a bem da humana raça, deviam estar
reclusos, para todo o sempre, no Li-
moreiro, para não virem cá, a dar vol-
tas ao miolo da gente...

Porque
« Indii hoje, n livro do passado abrindo,

Lembro-as, e punge»me a lembrança dellas;
Lembro-as, o vi jo«as, como as vi partindo,
Estas cantando, soluçando agiiellas . . ,
Umas, de meigo olhar piadono e lindo,
Sob as rosas do novo das capellas;
Outras, de lábios do coral, sorrindo;
Desnudo o seio, luhricas o bellas . ,

» Todas formosas como tú chegaram .
« Partiram... o, ao partir, doutro om meiu seio,

Todo o veneno da paixão deixaram,
' Mas, ali! nenhuma teve o teu encanto,

Nem tovo olhar como osso olhar, tão cheio
« De Iuü tuo viv/i que abrasa tanto ! . .

¦:t* *
Pois meus senhores, tudo isto eu ia

deixando de lado, para dar uns piparo-
tes no Edmundo, já que não podia dal-
os no Joio Brandão que, franquezi-
nha mesmo franca, foi bem representa-
do, mas não agradou nada, nada, abso-
lutamente nada.

Felizmente o Edmundo, no papel de
Valente, forçou a platéa a desopilar os
bofes, trazendo-u de começo a fim numa
constante hiiaridade.

Mas resolvi suspender as hostilidades
premeditadas, porquanto, fomos bem
compensados na representação do—O
Bukko do Sb. Moroado—quarta-feira,
onde Edmundo nos deu um moryado
come Ufpit, Vianna um (io Poiyèarpo
de arromba, a Sra. Jülietta uma bel-
lissima FÍòrenMria, e até o Octavio,
que noJoAo Brandão esteve anêmico,
de uma anemia, profunda, sahiu-nos um
Barnabé esperto como um cabrito mon
tez e activo como um alho...

Aquillo sim, agrada a gente. Por esse
caminho vão bem, meus rapazes e, con-
tem commigo e o respeitável que, re-
pito, não somos, nunca fomos e jamais
seremos araras, ouviram?...

Ora, muito bem!

Edmundo já expiou bem todo o mal
que me causou aos botes, com a repre-
sentação do—João Brandão.

Como se O Burro do Snr. Morgado
já não fosse bastante, deu-nos hontem
de lambugeni as—Sgenas da Vida do
Rio de Janelro—bellas scenas, onde a
Sr1.1 Jülietta, mais uma vez, brilhou á
luz da ribalta, alli no nosso "S. João",
(nosso é um modo de dizer cã de casa...),
e o Vianna esteve um caipira de regra
iniera, o Mohdira um mordedor como
uns tantos que eu conheço.. ,e, elle pro-
prio, o Edmundo Silva, fez prodígios,
com aquella verve esfusiante que é mui-
to sua, sahindo-nos um Lnlú como pou-cos !...

O resto sahi.u-âe rogularmente, inclu-
sive áSr-f Julia Pereira; que, desta
vez, cuidou muito do carmina; por des-
preso talvez á essa pallidez adorável tão
apreciada dos poetas, esquecendo que a
lua, por ser pallida, nao deixa de ser

a meiga confidente das almas temas e
apaixondns...

Pobre lua!. A.
Nota do fim :
Amanha subirá á scena a Si:vera,

que é uma peça de se lhe tirar o cha-
péo.

A té lá.
Clovis.

-*»•«
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i companhia
Tendo o Sr. Ministro

pendido a subvenção a
para fazer a linha do Norfcá, cila. por sua
vez Buspeudeu as suas viagens dc Per-
painbueo á Amar.raçào, o que vem trans-
tornar bastante o commercio (lesta zona,
servido pelo pi rto de Carnncim.

Diversos commerciaures desta praça
dirigiram ao Sr, Ministro da Viação o
telegramma que abaix i publicamos, cu«
jas palavras fazemos nossas, porquanto,
sem o* vapores da Bahinna,ficaret!jos sem
uma linha de vapores, cm dias determi.
nado?, para o Norte, o que muito preju-
dieará o uosso commercio,

Eis o telegramma :
Ministro Viação —Rio — Ncg; ciantea

Sobn.l representando interesses curnmer*
cio tedu zona norte Estado do Ceará,
servida porto Oamocim, intercede porau»
to V. Exca no feutido continue Nave*
gação Bahiaua perceber subvenção via»
geus portos escala costumada, pois sem
ella suspenderá seiviços até aqui, ficin-
do commercio impossibilitado suas tran-
sacções porto Pernambuco, dj nude ro-
cebe maioria seu.- produetos Vapores
vindos do Sul, escató Pernambuco, che«
gani alli abarrotadwp, recusando fretas,
devido falta concorrente?.

Certos V. Exca. attendendo reclamos
zona populosa e muito produetiva, nilo
conseutirá e*ja ella entregue tusto su
tua ção, suits coinmunicaçõas iatarcep.ta-
das. esporarnos providenciará seja tran •
tido tal serviço, até definitiva roorgam-
saçãó Pernambucana com quem se acha
o rnesrri i coutractad.i. -Assigír\ado-~Er«
nesto Eiperidiilo, Frotas it (?., Vicente
Adeodato Oatneirò, José Figueira de
S«b.>ya e Silva ,J.,ão Linhares, Viuva
Modesto Mendes & Kilho, BA Godofredo
Rangel, F. Petrouilbo G. Coelho, fíuri-
pedes l.'A Gomos Júlio Anifrâo. O-waldo
Range]', â. Mendes Rangel & C'1., Oriano
Mendes.

O Sr. Miúistro da Viação promotteu
providenciar.

»^«
O nosso amigo Sr. Aluisio Mendes

nos cómmünicou o nascimento do um
hihinho seu.

Agradecidos, de. ejãmos a", recém nas»
cido mil felicidades.

.—{,«.«-

Kstevo nesta cidade o j ven amigo
Sr Sigafrodo Magalhães, guarda-livros
da importante casa da J. Louienço &
& C\, do Ipii que nos visitou.

?«-?

FALLECIMENTOS
ms

Falleceu traus-ante-houtem, eincon-
seqüência de séria moléstia que, sem-
pre em marcha progressiva, zombou da
Sciencia Medica e dos cuidados de desve-
lada e carinhosa familia, a Exm? Sr1) D.
Maria Eulalia de Albuquerque Rodri-
gues, filha querida da Exm'.lSr'.1 D. Fran-
cisca Lopes de Albuquerque Rodrigues,
respeitável viuva do nosso inoívidavel
amigo Sr. Coronel José Comes de Al-
buquerque Rodrigues, de saudosa me-
moria.

A finada que, por sua linhagem, era
ura bello ornamento de nossa elite, erfc
iriupta e, filha extrernosã, irmã dedica-
da, deixa vácuo imprêenchiyel no co-
ração da familia e na sociedade, de que
fora um dos mais bellas relevos.

Pêsames A toda a numerosa familia
Rodrigues, especialmente a veneranda
mãe da exfcincta, a quem muito respei-
tosaraente enviamos a nota do nosso
pesar.
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DO
MAJOR JOAQUIM HERMANO BE VASCONCELLOS
pelo bárbaro assassinato de uma porca

pastei™ na "Lagoa das Marrecas,

vados como se achara a existência e au- j se nota em todas as círcumstancias que
toria do crime constante dos autos, pro-
núncio o réo Joaquim Hermano de Vas-
concellos como incurso nas penas do art.
330 \ Io. do Código renal, combinado
com art. 331 n°. 4°.—do mesmo cod.,
pronunciando também o indivíduo José
Francisco-da Silva, como incurso nes-
tes mesmos artigos, combinado com o
art. 24 \ 3o. do referido cod. sugeitando
a prisão e livramento. O escrivão ex-
peca mandado de prisão contra os réos,
lance o nome de ambos no rói doseul-
pados, pagas as custas por elles. Deste
despacho recorro na fôrma da lei, pai a o
Doutor Juiz de Direito da Comarca, a
quem o escrivão fará os autos conclusos.
—Sobral, SO de ./unho de r.nl.—i ¦ Ono-
DOVBU DE AerudÀ OòbdhO.

conforme foi commentado e dis-
cutido largamente pelo"O REBATE"

uma certa quantia que este lhe devia
em virtude dé serviços que lhe prestou
na acçao de medição do "Pau Barriga',
de que é promovente o denunciado, este
em lhe pagando, descontou 2>">!):) réis
pela banda da porca, que ficou em casa
de José Francisco, de maneira que este
diz ter comprado a referida banda de
porca pelos 2$õ00 réis.

Tudo isso que ahi fica é, mais ou me-
nos, asummula dos depoimentos açor-
des, concludente." e de sciencia própria
das testemunhas do sumraario de cul-
pa. Esta, assim, eji vista do exposto,
perfeitamente apurada a responsabili-
dade penal decorrente do crime era es-
pecie, a qual bem se ajusta sobre o de-
nmiciado Joaquim Hermano de Vascon-
cellos, que pegou o animal alheio e dei-
le se apropriou, e, ei, como diz o erudi-
to vou I.istz (Dir. Penal Allemão, vol. 2

houve appre-

I alhe
nsáo e apropriação da porca, que era
íeia, e, contra a vontade de seu dono,

Vistos os autos; &—Delles se vo que
o Doutor Promotor Publico da Comarca
denunciou de Joaquim Hermano de
Vasconcellos contra quem foi instaura-
do processo crime, dando-o como incur-
so nas penas do art. 330 g 1". do Cod.
penal da Republica, em virtude do facto
criminoso que se diz ter praticado o de-
nuuciado. em Outubro do anno próximo
passado no lugar "Marrecas", deste
termo, pegando e apropriando-se, em
proveito próprio, de uma porca preta
bargada, de propriedade do represen-
tante Manoel Celestino. O processo se-
guiu seus tramites regulares e legaes,
procedeudo-se ao sumraario de culpa, e
apresentando após o réo a sua defesa
escripta no praso da lei, na qual se li-
mitou somente a allegar a sua nullida-
de pela incompetência do Doutor Pro-
motor Publico para PW^^JjJ; I Pg 22Q)ii(0fuhoêa subtração movei con

Ministério publico promoção aos autos, !e inoonteste que, no caso
foram-me estes conclusos para despa- he
ClF,-tudoUv^to 

e bem examinado,- I porquanto este representoui á y«.,i„e
cumpre logo assentuar preliminarmen-1 tente auctor.dade a lespeito
te que nílo tem a rainina procedência
a allogação, por parte do réo, de incom-
petencia da promotorin publica para
iniciar o presente processo, porquanto,
se é verdade que o código penal só faz
depender de denuncia do promotor de
justiça os crimes de furto em que haja
prisão em flagrante delioto (art. 407 l 2".
n°. 1), nao menos verdade é que lei
muito posterior ao cod. de numero 628
de 28 de Outubro de 1S99 derrogou essa
disposição, ampliando a acçao penal
por denuncia do Ministério Publico, de

j* modo que hoje pôde este offlcialmonte
promover o processo nos crimes de fur-
to, pois é assim concebido o art. „1°. da
citada lei:

« Compete a acção penal por ele-
« nuncia do ministério publico nos
« crimes de furto &¦

Nao pode lograr assim, nenhum re-
sultado a defesa do réo debaixo deste
ponto de vista, aliás, o único por meio
do qual se defende, nao sendo de molde
a se tomar em nenhuma consideração
as allegaçóes outras que faz sobre irre-
gularidades do processo.

Passando a examinar deineriüs o pre-
sente processo, resalta e se evidencia,
do depoimento das testemunhas da for-
maçao da culpa o seguinte: et) que as
testemunhas conheciam uma porca pre-
ta bargada de propriedade do represen-
tante Manoel Celestino; b) que o denun-
ciado fez um sigrial, dizendo ser o da
porca em questão e, com dicto signal,
procurou o seu dono; c) que dita porca
o denunciado pegou em seu cercado,
porque .lhe estava damniticando a la-
voura; d) que, como nfl-o encontrasse o
dono da porca, o denunciado foi a casa
de José Francisco da Silva, a quem
narrou o oceorrido, e pediu-lhe para
mandar buscar a porca era casa delle
denunciado, afim de inatal-a, dando ca-
da um delles dois mil e quinhentos reis
para ser celebrada uma missa pelo dono
eventual da porca; e) que eíiectivamen-
te José Francisco da Silva mandou, con-
jBoante a proposta que lhe fez o denun-
ciado, e por elle acceita, buscar a porca
por José André em casa do denunciado,
o que foi feito, sendo a porca abatida
na casa de José Francisco, por José
André;/) que depois José André deixou
uma banda da porca em casa de José

¦ Franci

SadÕ^âquim Hermano de Vasconoei- j pa/a delia so apropriarem

Vistos estes autos em que é auetora a
justiça publica e réos Joaquim llerma-
no de Vasconcellos e José Francisco da
Silva, dou provimento ao recurso ofíi-
ciai, interposto do despacho de pronun-
cia, para, reformando o despacho recpr-
rido, julgar improcedente a denuncia
de lis.' :!. O crime, como violação impu-
tavei e culposa da lei penal, nao reside
somente no facto material que o òbjec-
tiva, mas também na vontade do agen-
te, que o delibera, dtrigindo-o para o
resultado final. Assim, dois são os ele-
raentos componentes da idéa do crime:
um, o acto da vontade, e um, resultado
que a lei considera punivel.

Este resultado deve ser objectivamen-
te referido a vontade do agente, numa
relação de eíleito para causa, entre as
quaes haja ainda uma certa ligação sub-
jectiva. Da adopçfio de semelhante cri-
teriojuridico penal, resulta que o nosso
código declara nílo passível da lei pe-
nal, para as quaes o dolo mio se presa-
mir. Por conseqüência, o facto punivel
só é imputavel ao agente, quando este
o pratica, tendo era vista conseguir um
resultado que alei considera digno
pena. Nestas condições o agente

de
de um

i respeito do facto
criminoso, ficando assim patente a in-
tençílo dolosa ou animas furandi, co-
mo chamou o criminalistado denuncia-
do. E nem o ampara o facto de se dizer
que o denunciado anteriormente pro-
curou o dono da porca, fazendo o sig-
nal desta, e que esta nao foi subtrahi-
da e sim aprehendida no roçado do
réo, porque estava damnificando a sua
lavoura; nao o ampara neste facto aiu-
da que fosse real, porquanto a lei éa-
cautelladôra e previdente, e distinguiu
os crimes de furto por subtração, da-
quelles que se consummam por apro-
priaçao, capitulaudo-os em difierentes
artigos do cod. penal vigente. A3sim é
que, se porventura nao se ajustasse ao
denunciado a figura criminal do art.
330 \ 1°. do código (furto por subtração)
em que está incurso, consoante a denun-
cia do Agente do Ministério Publico, se
lhe adaptaria, então, a figura criminal
do art. 337 n°. 1 e 4 (furto por apro-
priaçao) do código assim concebido:

« E' crime de furto, sugeita ás mes-
« mas pena-; e guardada» as dis-
« tincçftes do art. precedente': Io. —
« apropriar-se alguém ele cousa a-
* lheia que venha a seu poder por er-
« ro, engano ou caso furlai-to \ 4° —
<í apropriar-se em proveito próprio
« oucdhcio, de ani.maes de qualquer
« especie pertencentes a oulrem.

Nao pode, portanto, o denunciado fu-
gir a repressão penal que se lhe enqua-
dra, resultante do vertente facto crimi-
noso que praticou. Do que fica exposte
e dos autos também se vé" que o indivi-
duo José Francisco da Silva, apropri-
ando-se de metade da porca abatida em
sua casa, também praticou um acto cri-
minoso, passível de pena, nos termos
da lei, pois, na conformidade do art. 21
$3°. do código penal,

« ò cúmplice elo respectivo crime a-
« quelle que receber, occultar, ene
« comprar coisets obtideis por meios
« criminosos, scd>enelo que o foram...

e o alludido indivíduo José Francisco da
Silva, que recebeu ou comprou a metade
ou banda da porca de que se apropriou
era proyeito próprio, bem sabia que ella
tinha sido obtida por um meioeriraino-
so, pois elle, que antes conversou como
denunciado, que lhe fez propostas a res-
peito da porca, nao devia nem podia

crime terá juntado a illegalidade de seu
acto a qualificação de doloso, e portan-
to passível de pena, quando ao prati-
eal-o tem em vista um resultado nao
conforme com a lei, isto é, quando a
consecução de um tal resultado e o mo-
tivo causai que a elle o determinou;
quando, conforme ensina von Liogt, «o
agente comprehende o acto por causa
das mudanças que elle operará, no iiiuii-
do exterior, quando estas mudanças sfto
erteito e a sua producçao o fira do acto
do agente. O dolo nao se presume nos
crimes em que nao intervierem a negli-
gencia. a impericia ou a imprudência
(cod. art. 24 fim); é mister que resulte
claramente das circumstáncias que ro-
doaram o facto, e, só em face delia po-
dera ser apurada a responsabilidade do
agente.

Dos aut08, se verifica, era resumo,
que o denunciado tendo encontrado,
em seu campo cercado de lavoura, um
animal suino que lhe nao pertencia, e o
qual lhe estava a causar damno, procu-
rava saber quem fosse o seu dono, e co-
mo o nao tivesse encontrado, resolveo
sacrificar o animal, e utilisar-se de sua
carne, a tendo entregue ao outro denun-
ciado uma parte delia, mediante certa
somraa, declarando por essa oceasião,
que se o dono apparecesse, pagar-lhe-
hia o valor do animal, e, no caso con-
trario, mandaria com essa somma dizer
missas em intenção do dono possível.
Applicados, ao caso presente, os prin-
cipios acima expostos, é bem de ver que
o resultado quando pelo agente teria si-
do o facto de se haver elle apropriado

rodearam o facto.
Nem é de natureza a excluir a incom-

patibilidade do denunciado á singular
forma liberatoria que elle pretendia a-
doptar, pois ter-lhe-hia ella sido sugge-
rida, nao por sentimento de improbida-
de, mas pela crença tfio arraigada em
nosso povo, de que o divino sacrifício é
fonte de benefícios para quem delle é o
agraciado, e, para quem a promove,
uma sorte de expiaçfto, que lhe permit-
te extinguir responsabilidades, que, de
outra fôrma, mio poderia ressarcir.

Km instrueçao observo: 1.°—que sen-
do suspeito, conforme se declarou, o es-
crivfto do geral, devia ter elle mauife^-
tado a sua suspeicão desde o inicio do
inquérito, poisa sua incompatibilidade,
dado o motivo, era preexistente, desde
que lhe nfto podia ser estranho o nome
do indiciado. Assim, funecionou no iu-
querito sabendo que para isso era sus-
peito e que lhe poderia trazer respon-
sabiiidade, conforme o gráo de malícia
em que fosse achado; 2.°—) que o escri-
vfto do jury se tendo averbado de sus-
peito, para funecionar no sumraario,
devia ter mantido sua suspeição para
os demais actos do processo, pois ella
nao resultou da natureza dos actos que
ia praticar, mas do motivo em sua res-
posta declarado, e que, a ser plausível,
deveria inhibil-o de funecionar em to-
dos os processos. Era conseqüência, 3.°)
mando que sejam glosadas as custas que
deveriam ser attribuidas neste processo
a esses dois serventuários. Tenho, final-
mente, por muito recointnendado a to-
do o pessoal da justiça que figura uo
presente processado, que adopte em to-
das as outras causas nas quaes for cha-
mudo a olliciar, maxirae em matéria
crime, as mesmas normas de colorida-
de, que tanto distinguem o presente,
concorrendo desta sorte, para que a ad-
tninistração da justiça não seja depri-
mida por delongas, que a tornam inefli-
caz. Apesar de ter excedido os limites
do tempo assignalado para a formação
da culpa no summario, este processo,
em que se tratava de um attentado pos-
sivel contra a propriedade, nao teve a
sorte de outros que se arrastam moro-
sos, e, que tora por objecto crimes con-
tra a integridade physica, quiçá contra
a vida humana; mio se deve, porém, es-
quecor que a punição desta ultima es-
pecie de delictos mio se impõe como um
dever menos intenso, da parte das auc-
toridades, do que aquelle que se deseja
a reintegração do patrimônio oflendido.

Custas pela municipalidade.—Sobrcd,
13 de Julho de 1911.—O Juiz de DlREI-
to—.1. Saiioya de Alijuqueuque.

acisco 
'que 

delia se apropriou, e le-, ignorar a maneira criminosa porque es-

aout S para casa do denun- se obteve a porca, e mandou matal-a,

Nestas condições, tendo sido dada ,1

ndevidamente de ura animal que lhe
nao pertencia, e o motivo causai consís-
tiriana circurastancia de havel-o feito,
com a intenção deliberada de lesar o
patrimônio de terceiro, auferindo pro-
veito para si próprio. O acto do denun-
ciado, porém, se mio enquadra nestes
moldes, por isso que não foi ofiensa ao
patrimônio de terceiro a causa determi-
nante de seu procedimento, cuja sane-
çao pôde pertencer ao domínio da Mo-
ral ou ser conferida ás leis civis, mas
que escapa & lei penal, por isso que,
com elle nao oífendeo a sentimento me-
diano da probidade, que torna possível
a incorporação do indivíduo ao meio
social.

Pelo contrario, afrirmam-n'o as teste-
munhas, o denunciado procurou saber
quem fosse o dono do animal em questão,
e, neste propósito, mostrou a algumas
pessoas o signed ou marca com que se
achava o mesmo assignalado, sem que
nenhuma dellas o reconhecesse, e divul-
gou a noticia da existência do dito auU
mal, sem que isso concorresse para des-
cobrir-lhe o dono. Este facto, aceresci-
do da publicidade que o réo emprestou
ao caso. é de molde a excluir a inten-
çao criminosa do acto volitivo do réo,

los que também delia se apropriou,,• José Francisco da ^^^^f^g^^^J^ ?ao a ausência de clandestinidade queg) que depois
por oceasião de receber do denunciado

"dores 
o valor de 10Ç000' pois nao se cornpadesse com essa inten-

PUBLICAÇÕES A FEDIDO
AO PUBLICO

BENS SONEGADOS
Previne-se ao publico em geral nao

fazer negocio algum com os eo-herdei-
ros do Coronel Antônio Regino do Ama-
ral, sobre os immoveis infra arrolados,
por nao pertencerem ao supposto dorai*
nio delles, e sim ao respectivo acervo
por força do recebimento em daçao in\
solutum de diversos devedores posteri-
ormeute á morte do referido Coronel
Reginc, pelo Capitão Joaquim Gomes
de Oliveira, na qualidade de procura-
dor dos herdeiros, o que implicitamen-
te confessou o inventariante Doutor
Antônio Regino Filho, e seus irmãos,
na discussão que a respeito correu no
respectivo processo de inventario pro-
cedido no juisod'Orphaos desta cidade,
em o qual protestamos pela competente
acçao de sonegados, iucluzive muitos
bens semoventes da mesma proceden-
cia partilhados por elles entre si, cora
excluzao da abaixo assignada.

Sobreü, 1° Agosto 1911.
P. P. ele D. Maria Luiza Peirente Ca-

vedeetnie.
Advogado

Arislides Betrreüo.
RELAÇÃO DOS BENS

Meia légua de terra, na Fazenda «S.
José», no termo de S. Benedicto, rece-
bida do Coronel João Climaco da Silva
Carapeba. Escriptura particular passa-
da illegalmente ao inventariante Dr,
Begiuo.

Uma caza na Povoaçílo do Pacujá, re-
cebida do cidadão João Ricardo Lopes.
Esoriptura partioular. passada illegaV
mente a Alberto Amaral.

Uma posse de terra no lugar Lagoa do
Barro, em S. Benedicto, recebida do
mesmo Lopes. Escriptura particular
passada illegalmente ao mesmo Alberto.

Uma posse de terra na Fazenda Ca-
tharina, no lugar Olho d'Água da Ara-
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puca, em Piracuruca—Piauhy, recebi-da do referido Coronel Carapeba. Es-criptura particular passada illegalmen-
te ao mesmo Alberto.

100 Braças de terra no Sitio Santo
Amaro, em S. Benedicto, recebidas domesmo Coronel Carapeba. Escriptura
particular passada illegalmente ao mes-
mo Alberto.

Uma posse de terra na Fazenda Salina,no lugar Sitio, Itamaraty—Piauhy, re-cebida docidadáo Marcolino Rodrigues
de Macedo.

Escriptura particular passada illegal-
mente ao mesmo Alberto.

Uma posse de terra na mesma Fazen-
da, no lugar Bom Successo, recebida domesmo.

Escriptura particular passada ao mes-mo Alberto.
Um Sitio Cavallo sem Cabeça, ou Al-to, em S. Benedicto, recebido do MajorJoeIZeferino d'01iveira Freire. Escrip-tura particular passada illegalmente aoDr. F. Amaral.
Um Sitio Moitinga, em Ibiapina, rece-bido do cidadão Francisco Martins Lei-tao. Escriptura particular passada ille-

galmente ao mesmo Dr.
Duas partes no açude da Fazenda«Tanques» em Sobral, recebidas do ei-dadao José Antônio d'Azevedo, passa-da illegalmente ao mesmo Dr.

_ Uma posse de terra nas Queimadas, emS. Benedicto. recebida do Coronel Cara-
peba referido. Escriptura particular
passada illegalmente a José Amaral.

25 Braças de terras no Sitio Boa Vis-ta, em S. Benedicto, recebidas do referi-do Coronel Carapeba.
Escriptura particular passada a EIen-rique Amaral.
27 Braças de terra no Sitio Bôa Vista

referido, recebidas do mencionado Co-ronel Carapeba. Escriptura particular
passada illegalmente ao Dr. F. Amaral.

Um Sitio Curupaity,em Campo Üran-
de, recebido do Major Francisco Bezerra
de Menezes. Escriptura Publica passa-da aos herdeiros collecfivamente, ema qual está transcriptoo mandado paracobrança ao Capitão Joaquim Gomes.
(1—4) A. BARRETTO.

F raq u eza Q e ra I I Importante carta!I
Suores durante a noite—Dores

nos pulmões e lado esquer-
do—Vômitos—Tosse secca
Descrevendo minha gravíssima doeu-

ça e indicando o remédio que mo cu-
rou, cumpro um dever que devia ser
obrigatório a todos aquelles quo, seffren*
do de enfermidades até hoje julgadasiheiiravVúB, encontrassem como eu oro
médio que lhes salvru da morte e quo
pode devolver o felicidade a tantas fa
milias. Apesar do ter gosado sempre
saúde não me recordo de, ter si.ffVido mo-
lestia grave, até os 32 anuo» ; min sei
se devido á minha profissão, agrimen-

A. SATJDIE
DA

MULHER
«

Remédio efficaz paracs incommodos de
senhoras.

????
Opinião do illustre clinico

Dr. Valeriano Ramos.

Elix, alaaiaco assigma- J
jdo. Doutor exa medi- |
! oina pelas Fao-u-lcLa- \
\ cLes cio JB±o e cie Paris,;
I onde exerci a olinioa I
! durante muitos an-1
•nos, deolaro q_-u.e aln-
cia não enoontrei me- jdioamento tão ef£ioaz;
para as moléstias ute-1
rinas, priaoipalmen-
te para as irregular!-1
cLad.es menstruaes, oo-1
mo A. fSaúcie da TULxx-
llaer. —Dr. Valeriano
Hamos.-Rio, 18-9-1909.

A Saúde da Mulher, por
sua ácçâo estimulante e to-
nicia sobre o utero, é o re
médio por exeelleneia pa
ra os incoimnodos das se
nhoras, taes como: sus
pensões, Oores^brancas, he-
niorrhaçjias, eoücas uteri-
nas, dores rhe..maticas da
edade critica, iiregüiaiida-
des menstiuaes. Lahorato-
rio I>audt& S a<jiinJl5a --JÜo
de Janeiro. (1--4)

sor, qua obrigava a expor me no tem-
po, depois do ter completado essaeda-
de o apôs ligeiras eonstipaçôas, couse»
quencias de chuvas, que apanhei em
meu trabalho, comecei a sentir-mo ex-
cessivamento cançado quando me le-
vautava pela manliã continuando esse
mau estar que em breve se prolongoudurante o dia inteiro, sentindo verda-
deira fraqueza geral: custava-me le-
vanlar, mesmo o braço para tomar ali-
manto, dos quaes comecei a tomar ro-
pugnáueia. Suava duranto a uoite a
ponto de mudar r upa duas e três ve ¦
aes Um mez depois do estar nesse es-
tado comecei a to.-sir pouco e te; forte
dor no lado esquerdo, uào podendo mais
deitar mo d asse lado porque me falta-
va o ar.

Inútil é dizer que me sujeitei a tra-
tamento continuando a medicar me com
vários remédios que foram impotentes
para impedir a marcha da tuberculose
pulmonar quo se declarou gravemente4 mezes depois do ter sentido os primeiios symptomas ; a tosse tornou se
freqüente e sempre, custando muito a
expectorar, a dor no lado continuava
sompie aguda, assim como os suores
eram abundantíssimas, tinha horror ácomida e meu corpo estxva quasi a me-
tade do que era. Nessas tristes condi
ções, desesperado, comecei a usar o «Re«
médio Vegetariano», do dr Orhmam,
ao. qual chamarei «Kemedio Verdade,»
pois desde os primeiros dias comecei a
melhorar verdadeiramente a tosse secca
passou, expectorando faeilmeue, os suo •
res cessaram uo fim da segunda sema-
ua e, antes de um mez alimentava me
com tanto appetite como no tempo em
que trabalhava nos campos; continuei
melhorando sempre, sem uuuca ter re-
cabido, e em d..is mezes considerava me
completamente curado.estando agora seis
mezes depois que comecei a tomar o «Re-
médio Vegetariano», do dr Oihmanu,
tao bom e forte como nunca, estando ac-
tualmente medindo as terrar do sr João
Firroino Gonçalves, neste municipio,
donde euvio esta desejando que vv. ss.
façam delia a mais diffusa publicação
para o bem geral.

De vv. ss. com toda consideração e
máximo apreço.

Amigo obr°.
Rbginaloo Bastos Correia

Iguassú, 21 de dezembro de 1908.
Vende-so em todas as Drogarias ePharmacia-Vidro 9$800.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMHS & Cia

RIO DE JANEIRO

ISeoelDicia aa Balxia
Bahia, 9 de Julho do 1908. — [limoSr. -Pharmaceutico e Chimico-Joào daailva Silveira—Pelotas,
B' com a maior satisfacção que faço a

presente, afim do dar-lhe, conta drs bnlhantea resultados que tenho encnutra-do com o seu preparado «Elixir de No-
gueira, Salsa. Camba oGinyaeo Iodurado,»

Sem consultar a mndieus, teuho dado
aos meus filhos, as eolherinhàs das dechá, uma pela manhã o outra ã noite,sempre uma hora antes de cada iefei 

'

çào, obtendo resultados satisfuctonos:
boa disposição e appettite.

As mãos e pés frios, qu« ou suppu
nha ser devido ao tempo invernoso, vol-taram ao estado normal, razão de ficar
ainda mais satisfeito

Os caroços que tinha no pescoço desapparecerarn, achando.-se meus filhos foi.
tes e com bonita cor: estou plenamen-to couveucido que o seu preparado «Eli
xir do N.gueira». não é somente um
preparado para a syphilis pois è um verdadeiro tônico

Não tendo outros meios com que pos-sa explicar o júbilo de que me acho pos-ouido, peço acceitar como prova de reconhecimento esta humildo carta, podemdo fazer delia o que euteoder.
Do criado muito grato.

Catão J. db Moura R sa
(Firma reconhecida )Vende-sr. nus bôa.s pharmacia» e dro

ganas desta cidade, e nas do Fortaleza
Casa Matriz -PELOTAS

Rio Grca-rxcie do fâ-u.1
CAIXA POSTAL 66.

Deposito Geral e Casa Filial
Rua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAI 148
RIO DE JANEIRO

+++

ÂLombrigueira 
do Pharmaceutico-

Chimico Silveira é indispensável em
toda» as casas de familia, para os pequenos atacados de vermes (lombrigas.)

?•* .

BIEÒOIMIIIL

Gura qualquer tosse.
????

Mais de 400 médicos
attestam a sua

efficacia

Notável opinião do illustre
Director da Faculdade de

Medicina da Bahia.

?•?

-.*+-

Ferro 
em barra e vergas -roli-

ço, quadrado e chato, —de to
das as dimensões e diâmetros —
na "Loja da Bandeira Branca."

"A União Mutua"
Caixa de pecúlios em S. Paulo

Esta sociedade, mediante a jóia de...
10$0.00 e mensalidade de 5$0ÜU, paga ao
soçio, desde o primeiro mez de sua ins-
cripçao, o prêmio de 10:0003)000 ou de
2:000$00l), por meio de sorteios, quesao realizados todos os mezes, para ca-da serie de õ mil sócios.

A União Mutua já tem pago aos seus
associados, desde os primeiros mezes
de sua fundação.

Tem muitos outros pequenos sorteios
que fazem izentar por dois annos ospa-
gámentos de mensalidades, concorreu-
do, assim, de graça, o sócio, aos gran-des prêmios.

Peçam prospectos e mais explicações
ao Agente nesta cidade—J. MecLei-
xos. (to)

Cartões de visita, imprimem se om 5
minutos - nesta EMPREZA.

•A-ttesto cj.u.e tenho
I empregado o Brom.il
jcios Sn-re. OaiicLt«& La-
; g-u-nilia, nos casos cie
: turoriLOlxJtra, e outras
I moléstias cio appare-
illio respiratório, oto-
| tendo se>mpre Domre
sixltacio.

i Bahia, 1. de Março de 1911
Or. ja.-ixg-u.sto Vian-

| na, director cia Faoul-
| dade de Medioina da! Bania,

SALVO PORtJM PADRE!!
Wão era a morte

que o espantava
Insistência com os médicos

AHALYSE DOS MEDICAMENTOS
Entre o mundo que soffre, estou so-

guro, que vou servir de nlegiia e mui»ta folicidade, pois por mim passou o mes-mo, graças ao rev. padre Sr. Gustavo
Napp Steinliardt.

E' horroroso o que faz padecer a«yspepsia, vomitai; a cada
momento o»,quando nao ata-
c-a a cabeça, pi-isAo do von-
tre, molle/a no corpo, raivae o peior de tudo, aborrecimento do tu.do n de todos!
Assim sóffria eu já ha 4 annos insistindocom os médicos para qne me, curassem,nâo por temer da morte, pois muitas ve*zes a preferi, porém, por na .- poder sof -

frer mais a vida- e no èmtanto eu con-tinuava du peior a. peior.Em viagem de S.' Paul,» ao Rio doJaneiro, contou mo o Rev. padre Stei-uhardt que não acreditava quo honvos-se enfermos do estômago o dos iutesti-nos uma vez que usassem as pílulasanti dyspepticas 0. Heixzeíjmann nadose de uma pílula moia hora antes da
jantar.

Tomei o con.-elho deste, santo padree principiei a tomar ;ir, pílulas 0. Hbin-ziüLMANN passando já muito bem no pri-meiro dia, continuei iüé qne no oitavo
dia me esquecia quo eia um doente <?abueava da dieta rigorosa que me haviaimposto per tantos annos.

Duranto o tempo que fiz l130 desta»
pílulas, mandei analysal-as por um chi-tnico e este, garantiu que nao ct.ntinha.o
substancia nociva de qualidade alguma,
podendo tomai asem qualquer dose quonunca poderiam fazer mal,

Eis me pois radicalmente curado etudo graçus ás pílulas anti dvspbpti.
cas 0. Hrinzelmann.

Faço estu declaraçfto porque entendo
que é prestar um destes serviços quenunca se pagam -curar aquelles qne so-ffrem!—Curei me e indico o remédio atodos.

_ Antônio Rodriques de Almeida.
Sócio da casa commercial.-Almeida,

Castro & Comp.-Rio do Janeiro. fFir^ma reconhecida).

Contem lerJí^T^
ventre, indigestões, pnlpitaçfies, doros no eo-ração, moliesa, desanimo, fastio, tristeza, do-res do cabeça, nevralgias, enxaquecas,coli-ca.s, liemorrhoKles, doenças gritvea do esto-mago, fígado, nus, intestinos, escroíulas, co»res pallidas; pessoas (raças, nervosas, semvontade própria; irregularidade na menstrua-ção, corrimontos.flores brancas, fastioamui.tas outras moléstias conseqüentes deltas so-rão radicalmente curadas, e em pouco tom-
Pv0.',00!?^ l 'LULAS x\NTlDYSI'EPTICASdoDR. 0SCA1Í HEINZELMANN.

O Bromil é um xarope ef-
ficaz para curar bronchites,
coqueluche, asthma, rouqui-
dão e qualquer tosse. Reúne
em si propriedades calman-
tes, antisepticas e expecto-
tantes: allivia a tosse, de-
sentope o peito e faz expel-
lir o catarrho, produzindoassim a cura immediata.—
Laboratório Daudt & Lagu-nilla.—Rio de Janeiro

Côéertação 
"umJtl 

ifiÊSti
7pr1lDAY^E-PT1(,AS d° DK- O.SÜAR HEIN-Ah,LMANN tem os vidros embrulhados em«Kotulos Encarnados;, sobre o .Kotulo» vaeimpressa a «Marca Registrada», composta dft«ires Cobras Entrelaçadas» formando o mo-nogramma—O. H.

Todns as PÍLULAS ANTIÜYSPEPTICASdoDR. OSCAR HEINZELMANN, r,ne não apre-sentarem estes sigtiaos, devem ser recusadancomo falsificadas.
Vende-3e sm todas as pharmacias

e dLx<oeai?ias.

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

HIO DE 3\KFAl\ii

Taxos 
de cobre em ternos e avulsos pa--ra o fabrico de rnpaduras —e outros de

diversos tamanhos, em agath, cobre o
ferro e&maltado para dôee.s caseiros —
vejam o sortimeuto da «LOJA DA BAN-
DEIRA BRANCA.»

--?•«*-?«

Caroço 
de algodão novo e limpo a 50

réis o kilo—vende em Santa Cruz,
José Theodoro Soares.

JJa 
«LOJA QA BANDEIRA BRAN-

i -L1 CA»,—casa de primeira ordem—
1 encontram-se todos os artigos indispen-
l saveis para uso doméstico,— em lou-
jtça, ferro, alumínio e agah—tudo quan-do ha de necessário e útil numa casade familia—desde a sala de visita atéâ alcòva, da sala de jantar á cosinha edesta ao banheiro, com escala pela des-
Çensa e jardim.
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-MÉDICA É PÀÍ5TÊIIÍO
Dá oonsxi.1 tas ctas 3 ás IO

Ixouras cia -manhã xj.a
"PHARMACIA MARINHO"

CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Acceita-os -tam. "bem

Ipara. os poxitos se.r-v-icLos
pela Elstr-ad-a cLe E^erro

e o-vataros :p2ro:2íi±-cn.os a
SOBKAL,

*.«*¦ —

Dr. Ribeiro da Frota
3VCEJIDIOO

Consultas; cie s ás 10 da manhã ns
"PHARMACIA RANGE JT

Chamados a qualquer hora t
Acceita tambem chamados para o;?

logares servidos pela e3tráda de ferro
9 para os próximos a esta cidade.

CIRURGIÃO DENTISTA
José Pluiarcho íi. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-
tario iilliiii da Aurora, onde se

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
cento á sua profissão.

AOS y.i.b.UÍí»!-. :
Exclusivamente para os pobres,

Gratuitara en te
Consulta das S íis 10 e de 111/2 às -I

SOBRAL
«-•*»

üíi àuúi: um i UijóAií iiií^ -
-DO-

PHARMACEUT1GO LEANDRO TOCANTINS

A poro vado e aucíorisado pelai í.ispo<itoi'ia do Serviço

Sanitário tht- listado o proa.iiivdó eoni as medalhas

dc ItliONZÜ, 1'KATA « OUl.O, ii"ú'S expp-

siíiões dc 1J5Í>5, HRM) © IÍM>».

é empregado pelos principacs clínicos da Amazônia, sem-
• dos, no tratamento das senhoras fracas e

Este poderoso tônico, nutritivj, estimulante e iebrifugo, com*

poslos com quina, carne, glycerõ-yhosphato de sódio, glyceriiia e

ár rirem

pre com ( primos result
anêmicas, no periodo da gestação (gravidez), depois dos partos nas

convalescenças de qualquer enfermidade, nes tysicris em ;.' e 2." grá-

os, nos escròfülpsos; é medicamento indispensável ás moçaá para

fortificai as, regularizar-lhes o fluxo menstrnal, facilitar-lhes o de-

senvolvimento ósseo e muscular . aformoseal as. li' necessário ás

creanças raçhiticas e lymphaticas, aos velhos enfraquecidos e desa*

nimados e aos moços envelhecidos.

E1 o melhor preservativo das sezões e febres pulud sas. E tam-

bem um precioso apcr.itivo e eupeptico

DOSES—Um cálice em cada re.feição aos adultos, uma colher

'le sopa aos menos és e uma colher de chi com um pouco
creanças

911

nmm bmima
equitinhonha

Esperado dos portoi do Sul nn dia 20
deste mez dè agosto', rfcgrokVàrà a 24,
com escaüa por Fortaleza e p rtoa se-
guintes, até a Bahia.

Camocim, 1" do agosto do 1911.
Os AGENTES

(3 - 3) Albuquerque & Cia.
—»4><—

LLOYD BR. H
JJÜ

u gua as

Voltou a ser feíiz

Manoel Cunha
DENTISTA

Com longa pratica noa gabinetes dos
maia abaliaados dentistas do Ceará,

Rio Grande do Norte e Parahy-
ha, ofÜerece os seus serviços

ao publico desta cidade.
Rua Conselheiro José .luu o

sobral!
*+m

CLINU 'A-0J)0m\"J0 LOGICa I

Cirurgião Dentista
AURKLIAXO í^ DK LOVOLA

Dei, 8 horas ás 11 da manhã
e de 1 ás õ da tarde

Rua Coronel José Saisoya
BOBRAJLr—CE ABA'

«-CM

DENTISTA
José Pedro Soares Sobrinho
tsm aberto seu gabinete dentário

á rua dt. Aurora onde poderá
ser S>K"0oTaoraiCio das

7 ás 10 da manhã e das 11 ás -f da tarde.

Lympl.at.ixmo, Waelii.ismn, Anemia escrotú-
oh». E»croli>laif, Tuberculoso, Diarrhóos iu-
euuiosns, AlfoctjoB.s pulm*.*n'aren, «ac

PARA AS MÂ.E8:—Nòii todos que Vende-se cbií (odí.s as Jín-ija-
amamos nossos filhos, que nos iuquietu
mos a cada momento com -eu »stan<

que á menor doença tememos deagra
cas, devíamos erguei um monumcrit

Professor .
--DE—

MUSICA
Raymundo Doiiizetii Gondim
avisa ao respeitável publico sobra-

lense aue, além de urna longa pra-
tica de ensino d: Piam-o, v±-
,ol±:no e outros instrumen-

tos, já tem habilitado
dlécípiííoS para continuar com' os 38U3

estudos tie musica nas grandes
capitães &o paiz, como sejam:
3VEa.3n.aoa.. .S'a.r>ã, Por—

taieisej, «te* &.
Concerta e afina PIANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante, ajuste pre-

yio,—graus para os
S$us discípulos.

Attendô chamados pa^a
os pontos aer-vidos pela,

E. F. de Sobral
Sobral-Ceaiá

.»~o-» '

aroco de algodão novo e limpo n SO

fio
ÍODOLINO DK OREI, ]>('!•: sua ..c<;&o
Balvadora dos organismos debilita Jos
daquelle» de nossos filhos cu.e precisam
de seus salutares effeitos,

Nào existe filho pur djhís saudável

que seja, que pelo menos durante algum
tempo não tinha fastir*, e nã i aeja ané-
mico, esso tortnento das mães, que de-
sejam sempre que «eu:; filhos :*e aliinon-
tem bem, e qne sejam íortes com mui-
ta razão, pois aquelles que uãq se ali'*
montam onfraquecein o adoecera ; e a
fraqueza não curada é causa de mm to
ou de infelieidados pnra toda vida. O
ÍODOLINO DE Ot.IÍ. om síia podéro •

sa acção tortiftcantc e reçonstituinte,
mostra coiriü um dos primeiros effeitos,
a volta do appetite, 8 poijtanto cr.mo h
bòa aliméuthçào ajuda ás^nàs qualidá*
des altrunente curetivas

Meu-v Iilhos de S, f> e 3 annos, prin*
oipalm. nto o de 8 chegavj m a ser ias •

tigados pnra que se filimeutassem seu
do isso pera mim um inanyri<i; «lém da
doença oes (brigada a castigai os, casn

nas c t harinatiius
Oacla garrafa 5^300

Agente cm SOBRAI,
JULIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES

SUVA GO ums & Cia.
SÍ10 líK JA.VlüIKO.

Serviço especial de carga viva
Ij±TJL:ia.a. cio 3SToi?t©

»R iqueirc Al

Para o Paia o Mandou carregará nes-
te porto uo dia 23 dò corrente mez.

Recebe toda espécie de carga e pas-»

Trn cta

(1- 2)

e< in
Os AGENTES!

Albuquerque & Cia.
Camocim, 10 Acosto 1911.

-me--*--

í "mm mim"
Única no seu gênero premiada corn
medalha de ouro no Io. Congresso

de Mutualismo

25:â.ÒO«OÔ0

Esta sociedade estíi distribuindo MEN-
SÀLM ENTE aos seus sócios os seguiu-
tes pecúlios:
dois de 10.001)800.1 20.000$000
dois de 2:000?000  4:000.?000
lü bonificações dei 20Ç000. . l:200Ç0Õp

l'."j:200$00ü
Os soeios.meiliante a contribuição de

/5S0Ü0 meusaes, entrara em sorteios na
importância cie mil e tantos contos de
réis e si não for sorteado recebe outra
vez todo dinheiro que tiver pago.

Nunca perde, portanto, o seu capital.
Ate hoje foram feitos 26 sorteios ten-

usando ainda maie meu coração do mãe; do a UNIÃO .MUTUA pago innuediata

e 
"sempre 

sem conseguir bons resulíã- mente os pecúlios,

dos; dava tudo que maudava " medi-
co, tazia tudo o que mo aeoriselbnvam,
banhes de mnr, banho» de sal, passei*
os, remedic?, emfim, tudo o que che*

e qufi li» IS tai
vitlostudoa de pes

soas curadas com o ÍODOLINO DE
ORH, qae comecei n dar lhes este re
médio ; e fui tfto feüz que em pi ucos
dias podia ver voltar o appetite dc meus

i. ávidos
assim, iuspii.ada np'
gava a meu :

Não eotifundir a tTn-ião IVI-uLtxxa
eom outras congêneres que copiaram os
seus planos e dão pecúlios muitíssimo
menores.

Peçam Informações ao Sr.
JOSÉ DA SILVA ME'DE1R0S

Agente em.SOBRAL (2—10)
-i, a.

POMADA 
ANTI-HERPETICA TO-

CANTINS—De Leandro Tocantins--
Üuradarthros, frieiras, sárnas, coceiras,

filhos; cem algum tempo do usar este qualquer espécie deferidas, mesmo as
remédio, fiquei eom meu< filhos rubu*« de fundo syphilitico; que'nestes casos
tos eoradbé, ajimeiitaudn se sempre 

' 
deverá ser auxiliada pelo uso do x:a-

bem é grata a" ÍODOLINO I)K0RH,'r°PQ ã& benEOato d-e ¦*?*&
xi- . „.f, r.,,,. ....nn., n dl,. drargirio iod-aretado To*

íonfesso publieumente que graças a elle. *=• .1 ,.,. * oantms oil do Uep-u.r>a.t;i-w-o
'ül!;/' I Vegetal Tooa-atins, uma co-

Anna Luiza Garcia Monteiro 
' 
lher de sopa ao almoço e outra ao jantar.

AG 
U A PU I tG AT í V A TOG ANTI NS—

Purgativo de éíl'e.ito prompto e segu-
ro, não produz collicas, desengorgita o
fígado e o báço, descarrega os humores.
E' superior n todas as águas purgativaa
conhecidas. Usa-se a metade com parte
egual de água; se não produzir o effeito
purgativo (Vahi a 2 horas usa se o resto
nas mesmas condições. 'A-.—12)

Í.WITALIQIA fiSRNAMBüOANA"
Sociedade Mutua de Pensões

V it e,1 i oia,B
A única no Brazil que dá pensões

POR MORTE no MUTUÁRIO.
Agente no Ipú

(4 -12) José Oswaldo dc, Araújo.

Comprem 
machinas «Singeii», que são

ns melhores; vende íe a preitaçòea
semaiiãês <u mensaefl. A dinheiro 20°/°
de desconto, (9 - 12)

ppLLYRIO TO C A NT IN S—Cara
^promptamen.teas inllaminações de
olhos de adultos e de creanças, acalma
e faz desappareeer qualquer dor qus o
doente tenha nos olhos, dá excellente
resultado nas ophtalmias puruleutas.

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN
»» 43% wr&ih*wú>
a.

voltei, a ser

Cruz,yréÍB o kilo venia em Santa
José Theoãoro Boares,

*n»-t

Oucr 

em-" SING1TR"?
Visitem o deposito nesta cid -de

ou escrevam pura SíNGÉk Sewíng

Màghine C°.
tm-lA.

MASSA PT, JULHO
XLOvo, -ven-de-sa jn.rt, casa

A. Marques—«.Q^o r-óis o jcilo
Largo da Matrl:: n. SO

53tia quo mais aca

-*-a-«-

0 ÍODOLINO DK ORE, que .reúne A rheuniatis.no m<
em si todos os princípios toi ti fica u tea i ybrunha a humanidade, 

'de?apparece

do Oleo de Bacalhau o outros uecessa- como pnr encanto, usando-se o «Hllixir
rios ao organismo, sem os inconvenien'', de Nogueira» do plnirmaceuticc chimi-
tes do Óleo dw Bacalhau, que o esto- 

Jco 
SILVEIRA.

mago de muitas pessoas nô.o súpportn;
restitue em pf-uco 

'empo as forcas per-
didas, eiirã radicalmente a anemia o to*
das as suas manifestações: Escrpfulas,
Rachitismo, Flores Brancas, inappeteu*

cia, etc . etc

A.s possuía traças, ns doe.iiten (ln polto, de
escròiiilas, os anêmicos, oa convalescentes,
a.s criaui;aii em goktl, Sflbre tudo a.s crianças
anêmicas, palljdíiB, r/icliiUcas, devem fazer
aso do Iridolir.o de Orlr,para recobrar asa tule,
deaeiivoiver e forliricár o organismo. Logo nos
primeiros dias sòntirilò os ófFeitos deste po-
dHi-fiivO remeàin. muito superior ao Olon do
Figàrlo lift J3acallia'u, sem tor ns incnnveni•
elites .io uiOsmO, .'Jiiji! uso em nosso clima pre*
indica an estômago, 4.1jám de poderoso reme*
dio o Iufloliiio dò Oiji, approvado pela Jun-
ia -Sfi Flygieno, è nm grande alimento, sus*-
teotanilo ae fcr.çás dos doentes, íortalecendo-os
rapidamente, O jLodoüiic é empregado parnVq

Hotel do IMorte
RUA DO ROCHA, N, 5.

Recentemente installado num
predio espaçoso e confor-

tavel, situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSEIO, CONFORTO.

COMMODIDADM.
Preços Módicos
Ceará—SOBRAL

99

(em construcçào)

"sosiòail,"
"i:ftj"
E/IO'Ci. .te.

Estes vapores mantêm as
seguintes linhas:

De CAMOCIM f-y PARA'
(cLir-ecta.)

De PERNAMBUCO a MANÃOS,
fazendo duas viagens por mez, com

(-.¦calas pelos portos de
CEARA, ÜABíIÓGIMe PARA

Recebem toda espécie dc car-
ga vivae tüorfca e passageiros.

Agentes bm Camocim :

Nicolão & Carneiro,

âramo farpado especial om rolos gran*
des vendem, Frota & Gentil.

A 

"União Mutua,11 a única que
paga com 3o dias após a ms-

cripçã • d- s sócios, .iá 7 prêmios
cada mez pôr ser cs de 5.ooo so-
cios. Peçam pro .pcotos a J. Me-
deiros.

nrcçò de algodão novo u limpo a 50P
Uréis o kilo™vende em Santa Cruz,
José Theodoru Soares,

rí
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COM ESTE TITULO
ES

MALA m
... c

Procurem na
ACABA IDE ABRIB TJDVLA.

LOJA 3STO"V"A.
A' RUA DO MENINO DEUS 61,

com valioso sortimento de fazendas, chapeos
enfeites, tudo recebido agora

mesmo e disposto a manter
seu antigo costume de vendennuito

barato e servir bem a todos.
FAZ PREÇOS SEM COMPETÊNCIA,

e pede a todos, e especialmente á sua
honrada freguesia, o bondoso

obséquio de visitarem sua
LOJA NOVA, sob garantia de serem bem servidos.

Tem artigos especiaes para senhoras

RUA 1)0 MENINO DEUS 61--Travessa do Alcântara,

NÃO SE TOMA NOTA.

99Cõjã da íw a

^u &» )%

L
&SSft3SSESaaSBa^ "¦-2538918 W

I

P
DR.

B

IDO AAA

Era '1/
PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,

Conservam a saúde,
Prolongam a vida.

Peçam um frasco amostra grátis á
»_:

í Dr. Richards DyspepsiaTablet Âssociation
| BOX 226 NEW YORK, U. S. A.

<í-¦Xüi 1 :s
PHA

w *

CEUTICO
Arthur de Carvalho"

MEUBBQ DA SOCIEDADE DE MEDICINA 0l£ PERNAMBUCO
ÀUXILÍADOR INFALLIVEL <DAS DIGESTÕES .

As Gottas IYstomachaes fazem di sapparecer os em pae ha meu tos
em menos de 20 minutos: curam as Indujestòes, ííyspopsias, Eni
liaraço gástrico, Azia, Gastrile, Enlorite, Gastro-enterite
infantil/ IKuxaqueea, Arrotos, Diari-hea e todas as moléstias

oceasionadas pelas perturbações das digestões
Kestab&lecem. o a-p-petite <iixa:n.cLo são usadas

antes das refeições

JDKOGARIA GWBáES
R-jAí.Ij =GJffi AR A

REMÉDIOS PARA ANIMAES!
¦1—w3sn&*mTitMmM*mtí*MmM&x*im))KM

Linimento Victoria
: PARA CAYALLOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS
Substituo o FERRO EM BRASA e todas as frio-

Oure certa d»

ções dolorosas.

UO

MANÇUEIRflS,
IPJUiaVÕES, ARESTIH3,

^HKOjaRTISJVIOS, FRAQUE-
SA DAS PERNAS, TORCE-'

•«HAS, TEflDÕES FORÇA-
PAURItYSIAS, ESPA-

mXÍMM DORIDAS, EHTORSES

FEWUGENS, TINTAS, LOUÇAS
ENDASA RETALHO

Exclusivamente a dinheiro
. VIANNA c&X-jTMA

33 A Rua Senador Paula 33 A
sob:rajl-~-ch:arlA.

HIPPOPHILLO W^|M^-
Precioso pó contra t'Í^j^^^m

CATARRO, RONQUEIRAS
TOSSES, CANSAÇO PU LM O

CORRIMENTO NASAL, E'l

PARA BURROS E CAVAL

DEPOSITÁRIOS GERAES: a^a&KSWp^.%•' •

blJuL-.-l/H oí%Hy;:y ::y U.

ildíl IfiílilvUiíiJ ÜiJ Uiílí\i.'i» L/v* v-MíHhívlJiy

i íil"
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José «
¦ W/yU r itELS

m wu. "..."-**• .feV.- . ,- -O ¦!¦"-•' ¦ «.i- ^Be^y

SOBBAL CEARA

0 PRIMEIRO BARATEIRO
PBAÇA DO IVEDS^GAIDO IT. 8

Neste importante estabelecimento, que se acha montado de maneira a poder satisfazer o melhor possível ao
seus bondosos e amáveis freguezes, se encontram chegadinhos agora mesmo da praça, escolhidos

cuidadosamente pelo seu proprietário, Artigos Modernos vendidos a

BVVÃS MMM
'BEVBHC3M

Gru st d® 9
sm

O mais completo sortimento em Artigos para Senhoras

fe§: ¥e€id^s da mai® miiet phanlasia^
LINHOS, VOILES, CRETONES, CHITAS, CAMBRÂIIS, CASSAS

-Ê TODO m SE PODE DESEJAR KO GÊNERO-

RENDAS, BORDADOS, TORÇAIS, ÜEGÂS, GALÕES, BOTÕES DE MADREPEROLAS, PHANTASIADOS
Emfim todos os pertences para confecções

Perfumarias dos mais altos fabricantes»—Paríadissimo
s

Casimiras, alpacas, casinetas, brins de Unho e algodão, chapeos, gravatas,
Collarinhos, IPunhos, -Camisa? etc. et-c. etc.

Grande stock de Calçados a preços sem competência

l fineza visitarem á grande exposição de Chapeos Inglezes e
Nacionaes, de palha, feltro e lã, dos mais modernos formatos.

Dos competentes correspondentes de Fortaleza, Recife e Rio recebe constantemente as
ultimas novidades em Artigos de mocla e phantasia

Variado Sortimento de JÊrtige® para Creança.
Grande Variedade em miudezas, como sejam -.—Pulceiras, Medalhas, Correntes, Redomas, Alfinetes para CollarinboB

c Gravatas, Anneis, Grampos para Chapéu, Cabello, etc. etc. etc.

JUmdiss <» *&umr.
3E3STh:o:r,.a.;3

ws para

O proprietário terá sempre em vista a sua ^W^—Ganhar pouco para vender muito.

< -it


